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“Conheces a verdade, agora liberta-te”  
 

Justificativa:  

 
PADRÃO 

 

"Porque era homem de bem e cheio do Espírito Santo e de fé. E muita gente se uniu ao Senhor." - (ATOS, 11:24.) 
 

Alcançar o título de sacerdote, em obediência a meros preceitos do mundo, não representa esforço essencialmente difícil. Bastará a ilustração da 
inteligência na ordenação convencional. 
Ser teólogo ou exegeta não relaciona obstáculos de vulto. Requere-se apenas a cultura intelectual com o estudo acurado dos números e das 
letras. 
Pregar a doutrina não apresenta óbices de relevo. Pede-se tão-só a ênfase ligada à correta expressão verbalista. 
Receber mensagens do Além e transmiti-las a outrem pode ser a cópia do serviço postal do mundo. 
Aconselhar os que sofrem e fornecer elementos exteriores de iluminação constituem serviços peculiares a qualquer homem que use sensatamente 
a palavra. 
Sondagens e pesquisas, indagações e à análises são velhos trabalhos da curiosidade humana. 
Unir almas ao Senhor, porém, é atividade para a qual não se prescinde do apóstolo. 
Barnabé, o grande cooperador do Mestre, em Jerusalém, apresenta as linhas fundamentais do padrão justo. 
Vejamos a aplicação do ensinamento à nossa tarefa cristã. 
Todos podem transmitir recados espirituais, doutrinar irmãos e investigar a fenomenologia, mas para imantar corações em Jesus-Cristo é 
indispensável sejamos fiéis servidores do bem, trazendo o cérebro repleto de inspiração superior e o coração inflamado na fé viva. 
Barnabé iluminou a muitos companheiros "porque era homem de bem, cheio do Espírito Santo e de fé". 
Jamais olvidemos semelhante lição dos Atos. Trata-se de padrão que não poderemos esquecer. 
 

Vinha de Luz – Lição 12 
 

Objetivo Geral: 

 

Ressignificar a nossa compreensão da Doutrina Espírita de forma que se torne uma verdade libertadora. 
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Módulo Conhecer.  
 

"Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará." - Jesus. JOÃO 8:32 

 

Objetivos Conteúdos iniciais Bibliografia inicial 

 Compreender o 
Espiritismo como uma 
possibilidade de acesso à 
verdade. 

 
 Estudar e refletir sobre 

os métodos pelos quais 
Kardec buscava a 
verdade. 

 
 Trabalhar com exemplos 

de como o Espiritismo 
explica as máximas que 
Jesus nos ensinou. 

 
 

 O conhecimento espírita demonstra e 

naturaliza a realidade espiritual. 

 Métodos utilizados por Kardec para buscar a 

verdade:  

- prudência, ceticismo saudável  

- questionamentos, livre-pensamento  

- não se basear na autoridade ou na tradição  

- Base empírica (fatos) 

- Origem das teorias formuladas por Kardec:  

Racionalidade, lógica, concordância e 

Universalidade, progressividade/ajustes em teorias. 
(origem providencial, ciência experimental, fruto de 
pesquisa e elaboração humana das observações 
espirituais) 

 O Espiritismo explica e tira o véu lançado 

sobre algumas partes dos ensinamentos de 

Jesus. Trabalhar com exemplos: 

- desapego à matéria 

- necessidade do perdão 

- prece: conceito de livre-arbítrio (RE junho 1868) + 

mecanismo de sintonia da prece (ESE – capXXVII 

it.5-15). 

 
 

 

 A  Gênese – Allan Kardec -  Introdução, Cap. 1 . (it.13-15, 

20, 30-1, 56-7) 

 Revista Espírita - ago1865 - O que ensina o Espiritismo - 

p. 222-3 

 Revista Espírita - junho 1868 (Noticias bibliográficas  -  A 

Religião e a política na sociedade moderna - "utilidade da 

prece") 

 Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec - Cap 

XXVII it.5-15 

 Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec – Cap. I 

it. 8 

 Evangelho Segundo o Espiritismo  - Allan Kardec  – Cap 

XVI – it. 11 Emprego da riqueza. 

 Obras póstumas (Biografia de Allan Kardec).  

 Artigo: A Excelência metodológica do Espiritismo. 

http://www.geocities.com/Athens/Academy/8482/artigos.h

tm 

 Mensagem Liberdade com o Espiritismo – Gabriel 

Dallane - psicografada pelo médium Raul Teixeira, em 

05.10.2004, Paris-França, da sessão de encerramento do 

IV Congresso Espírita Mundial. 

 Os sonhos de Liberdade – Herculano Pires. Cap. 2 As 

condições da Liberdade e Cap. 3 Liberdade e Disciplina. 

Editora Paidéia. 

http://www.geocities.com/Athens/Academy/8482/artigos.htm
http://www.geocities.com/Athens/Academy/8482/artigos.htm
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Módulo  Compreender 
 

Por que a verdade liberta? Liberta de que? 

Objetivos Conteúdos iniciais Bibliografia inicial 

 
 Compreender que a 

verdade nos liberta da 
escravidão da 
ignorância e de nossos 
equívocos. 

 Apreender a verdade 
como ferramenta para 
entender o sentido da 
vida, sentir-se 
integrado ao todo 
(cap.6 ESE). 

 Perceber que a falta do 
sentimento de 
religiosidade pode nos 
afastar da “verdade 
libertadora”. 

 
 

 Verdade: é perceber o sentido da vida. 

 Auto-conhecimento (significado existencial). 

 Sabotadores internos: Medo, rotina, ansiedade e 

solidão. Livro Homem Integral  

 Impiedade como entrave à libertação: falta do 

sentimento de religiosidade e de relação com 

Deus. 

 Ter mais confiança e fé. (Olhai os lírios do campo. 

Buscai primeiro o reino de Deus e toda sua justiça e todo 
o resto vos será dado por acréscimo).  

 Vícios (físicos e morais) geram escravidão: 

"Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em 

verdade vos digo que todo aquele que comete 

pecado é servo do pecado". - Jesus. JOÃO 8:34  

 Disciplina é liberdade (capacidade de agir de 

acordo com o que nós decidimos). 

 O fundamental é nossa melhoria pessoal e que 

essa se reflita em nossas ações cotidianas: (Muito 

se pedirá àquele que muito recebeu), perceber que a 
cobrança é da própria consciência. 

 Conteúdos que geram escravidão:  

- Noções equivocadas de Deus: Justiça + Misericórdia. 
(RE maio 1865 Deus se vinga?) 

- Expiação: metáfora do pagar dívida X processo 

educacional. (LE q1009 resposta de Paulo) 

- O reino de Deus está em nós X "Nosso Lar" 

(expectativa de mudança súbita e externa com o 

desencarne).  

 

 Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec – Cap 

6 

 O Homem Integral - Joana de Angelis - Ed. Leal – Cap. 1 

e 2   

 Triunfo pessoal – Joana de Angelis - Ed. Leal - Cap.9 

 Companheiro – Emmanuel – Ed. IDE - Cap. 10 e 11. 

 Palavras de vida eterna - Emmanuel - FEB – Lição 75 

 Livro dos Espíritos - Allan Kardec - Q.1009 

 Novo Testamento - 2 Jo 4; 3 Jo 4; Jo 16:13;  

 Revista Espírita - maio 1865 - Deus se vinga? 

 Artigo:  A concepção espírita de fatalidade. "Deus criou 

o livre-arbítrio e o homem, a fatalidade" 

http://www.geocities.com/Athens/Academy/8482/artigos.

htm       

 Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec - Cap. 

17 it.4 

 Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec - Cap. 

18 it. 6-9 e it. 10-12 

 Fonte viva - Emmanuel - FEB – Lição 47 – 

Autolibertação. 

 Depois da Morte – Leon Denis – FEB - cap. 44 – Quinta 

parte: Fé, esperança e consolações.  

 

http://www.geocities.com/Athens/Academy/8482/fatali.html
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Módulo Permanecer 
 

Como a verdade liberta? 

Objetivos Conteúdos iniciais Bibliografia inicial 

 
 Entender 

“Permanecer” como 
processo de libertação 
gradativo e contínuo 
do ser. 

 
 Estudar os perfis dos 

discípulos, conhecendo 
os exemplos, as 
dificuldades e atitudes 
que se constituem 
como ferramenta 
libertadora. 

 

 

 Como todas as doutrinas tem a pretensão de ser 

a única expressao da verdade, por que sinais 

podemos reconhecer a que tem direito de se 

apresentar como tal? (LE Q. 842). 

 Se, entre os chamados para o espiritismo, muitos 

se transviaram, quais os sinais pelos quais 

reconheceremos os que se acham no bom 

caminho? ESE – cap XX it.4 

 Discernir a verdade é renovar o próprio 

entendimento e converter a existência num campo 

de responsabilidade para com o melhor. Conhecer, 

portanto, a verdade é perceber o sentido da vida. E 

perceber o sentido da vida é crescer em serviço e 

burilamento constantes. 

 Os diálogos do Cristo com os discípulos - 

explorar os diálogos onde os discípulos apresentam 

barreiras íntimas  semelhantes as nossas (tanto de 

compreensão de alguns conceitos quanto 

dificuldades em praticar determinadas ações). 

Estudar a vida do “discípulo” Barnabé, que é 

mencionado na página PADRÃO de Emmanuel 

(Vinha de Luz – Lição 12).  

 

 Boa Nova – Irmão X - FEB 

 Vinha de Luz – Emmanuel - Cap.12 Padrão - FEB 

 Fonte Viva – Emmanuel - Cap. 173 - FEB 

 Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec –  Cap. 

XX  it.4 

 Livro dos Espíritos – Allan Kardec - Q. 842 

 As marcas do Cristo -Hermínio de Miranda - FEB. 

 Primícias do reino – Amélia Rodrigues – Ed. Leal 

 Pelos caminhos de Jesus - Amélia Rodrigues - Ed. 

Alvorada. 

 Jesus no Lar – Neio Lucio - FEB   

 Paulo e Estevão – Emmanuel - FEB 

 Ave Cristo - Emmanuel - FEB 

 Cânticos do coração – Yvone Pereira – Ed. celd 

 Artigo sobre Oração da Serenidade: 

www.cme.org.br/serenidade20.htm 

 Ideal Espírita – Autores diversos – Chico Xavier – 

Cap.10 – Ed. Ideal 

 

http://www.cme.org.br/serenidade20.htm

